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Para Fiesp, juros e 
tarifaço explicam 
recuo da indústria 

A Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo 
(Fiesp) afirmou ontem que o 
setor produtivo foi prejudica-
do no ano passado pelos ju-
ros altos no Brasil e pelas ta-
rifas dos Estados Unidos. Ao 
comentar os resultados do 
Produto Interno Bruto 
(PIB), a entidade ressaltou 

que as exportações da indús­
tria de transformação ao mer-
cado americano recuaram 
8,7% no segundo semestre de 
2025, em relação ao mesmo 
período do ano anterior.

Na segunda metade do ano 
passado, diz a entidade, a econo-
mia brasileira “andou de lado”, 
refletindo os juros elevados, 
que provocaram perda de fôle­
go em setores mais sensíveis ao 
crédito, como a indústria de 
transformação e a construção.

Por outro lado, compara a 

Fiesp, atividades ligadas a 
recursos naturais, como a 
agropecuária e a indústria 
extrativa, tiveram forte de-
sempenho e sustentaram o 
crescimento no ano.

Segundo a Fiesp, em ter-
mos reais, a taxa de juros avan-
çou de 7,2%, em janeiro, para 
10,6% em dezembro, causan-
do desaceleração justamente 
nos dois segmentos que ha-
viam liderado o crescimento 
em 2024: bens de capital e 
bens duráveis. l EDUARDO LAGUNA

DANIELA AMORIM
JULIANA GARÇON
RIO

O Produto Interno Bruto (PIB) 
brasileiro teve o 39.º melhor de-
sempenho no quarto trimestre 
de 2025 ante o terceiro trimes-
tre,  considerando  um  ranking  
com dados de crescimento das 
economias de 50 países elabora-
do pela agência de classificação 
de risco Austin Rating. Com o 
resultado, o  Brasil  encerrou  o  
ano passado como a 11.ª maior 
economia do mundo, posto que 
deve manter em 2026, confor-
me projeções do Fundo Mone-
tário Internacional (FMI).  As-
sim, o País deixou de fazer parte 
do grupo das dez maiores eco-
nomias do mundo. Em 2024, o 
País ocupava o 10.º lugar.

O economista Rodolpho Sar-
tori, da Austin Rating, ressalta 
que os cálculos de crescimento 
comparando países têm como 
base a taxa de câmbio média do 
período,  o  que  gera  eventuais  
surpresas. “Por mais que na leitu-
ra ponta a ponta (primeiro dia de 
2025 para último dia de 2025) o 
real tenha se valorizado, na leitu-
ra média do ano houve desvalori-
zação. Em contrapartida, a moe-
da russa se valorizou bastante na 
média de 2025, e isso ajudou a ala-

vancar o país (que tomou o 10.º 
lugar do Brasil) no ranking. A 
troca de posições diz mais so-
bre a Rússia e as oscilações da 
sua moeda do que sobre o Bra-
sil”, explicou. 

Sartori lembra que o cresci-
mento de 2,3% do PIB brasilei-
ro em 2025 é positivo, e que a 
desaceleração já era  espera-
da. Ele lembra que a perda de 
ritmo da atividade foi menor 
do que se projetava no come-
ço do ano, e que o País vinha 
de três anos com crescimen-
to robusto. “Assim, a queda 
no ranking é  explicada pela 
dinâmica da moeda russa, e 
não por um crescimento pe-
queno no Brasil”, observou.

De acordo  com  o  econo-
mista, contudo, os dados di-
vulgados  ontem  pelo  IBGE  
evidenciam  desaceleração  
nas atividades na indústria e 
em serviços. “O agro teve pa-
pel  relevante  na  ampliação  
do crescimento graças à su-
persafra (que não ocorrerá em 
2026). Esperamos, portanto, 
um crescimento de 1,7% este 
ano e uma composição mais 
equilibrada entre os setores, 
dado que indústria e serviços 
devem  recuperar  dinamis-
mo no começo do ano”, ob-
servou o economista.

A Austin estima que, em 
valores correntes, o PIB do 
Brasil  totalizou  US$  2,268  
trilhões (cerca de R$ 12 tri-
lhões) no ano passado. Em 
2025, considerando os PIBs 
em  dólares,  os  EUA  deti-
nham  26,1%  do  PIB  mun-
dial; a China, 16,6%; a Ale-
manha, 4,3%; o Japão, 3,6%; 
a Índia, 3,5%; o Reino Uni-
do, 3,4%; a França,  2,9%; a 
Itália, 2,2%; a Rússia, 2,2%; o 
Canadá,  1,9%;  e  o  Brasil,  
também  1,9%.  “O  Brasil  
caiu uma posição. A Rússia 
ultrapassou  o  Canadá  e  o  
Brasil”, frisou Sartori. l

Brasil deixa 
o grupo das
dez maiores 
economias 
do mundo

Indicadores Produto Interno Bruto
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Cenário
Para economista, queda no 

ranking deve-se mais à 
dinâmica do rublo do que 

ao PIB menor do Brasil 

Valorização do rublo
e perdas do real ante 
o dólar favoreceram
a Rússia, que tomou
a 10.ª posição do 
País em ranking

Cia. Itaú de 
Capitalização

CNPJ 23.025.711/0001-16 - NIRE 35300174844

Certidão - Junta Comercial - Ata Sumária da 

Assembleia Geral Extraordinária de 

28 de maio de 2025 às 10 horas

“JUCESP sob nº 57.457/26-8, em 26.02.2026.  

(a) Marina Centurion Dardani - Secretária Geral.”
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l  DIVISÃO.  No  entanto,  para  a  
Cosan a divisão dos negócios 
seria impreterível  para  que  o  
grupo participasse do  aporte,  
além da renegociação do passi-
vo fiscal. O plano da Cosan se-
ria de que o aporte envolvesse 
cerca de R$ 8 bilhões, seguido 
por  uma  oferta  subsequente  
de ações, ou follow on, no jar-
gão do mercado, de outros cer-
ca de R$ 5 bilhões. Essa estrutu-
ra também daria ao BTG Pac-
tual participação relevante no 
negócio de distribuição. “É pre-
ciso injetar capital no sistema, 
para reestruturar os negócios 
de etanol e distribuição”, acres-
centa a fonte.

l  CREDORES. A questão sobre a 
cisão  dos  negócios  tem  inco-
modado não somente a Shell, 
mas também os bancos credo-
res,  que  têm  apertado  os  só­
cios  da  Raízen  em  torno  do  
montante  de  uma  prometida  
capitalização. Os credores ex-
ternos, que têm R$ 27 bilhões 
em títulos emitidos pela  Raí­
zen no exterior, estão especial-
mente preocupados com a pos-
sibilidade de o BTG Pactual ter 
“exclusividade”  na  compra  
das operações de distribuição, 
uma vez que o banco é acionis-
ta da Cosan. Procuradas pela  
Coluna, Shell e Cosan não co-
mentaram.

l  INOVAÇÃO.  A Motiva, antiga 
CCR, conta com sua área de 
inovação para alcançar a me-
ta de reduzir as despesas ope-
racionais de dois a três pon-
tos porcentuais em relação à 
receita líquida. A companhia 
quer  que  o  indicador  fique  
menor  que  30%  em  2030  e  
abaixo de 28% em 2035.

l BILHÃO. A empresa anunciou 
investimento superior a R$ 1 
bilhão em projetos de inova-
ção até 2035. Uma das primei-
ras iniciativas é o lançamento 
do programa de inovação aber-
ta,  que  vai  selecionar  cinco  
startups.  As  soluções  busca-
das são nas frentes de seguran-
ça viária, energia elétrica, pavi-
mentação,  pintura  de  rodo-
vias e orçamento inteligente.

l ÁREAS. A primeira edição do 
programa é dedicada aos desa-
fios de engenharia da Motiva 
Rodovias, área central à exe-
cução do plano de investimen-

tos de R$ 67 bilhões da compa-
nhia  nos  próximos  anos.  O  
programa terá duração de cin-
co meses. Segundo a diretora 
de  estratégia  e  inovação  da  
empresa,  Francine  Saueia,  o  
foco é buscar tecnologias co-
mo detecção de falhas nos pa-
vimentos, onde existem pro-
dutos  já  consolidados.  Nas  
pinturas de rodovias, por ou-
tro  lado,  a  executiva  avalia  
que devem surgir ideias que 
serão mais “sob medida”.

l  REFORÇO.  A adoção intensa 
de inteligência artificial pode 
fazer os bancos lucrarem US$ 
370  bilhões  a  mais  por  ano,  
ajudados pela redução de cus-
tos e ganhos de produtivida-
de, mostra estudo do Boston 
Consulting  Group  (BCG),  
que avaliou o impacto da no-
va tecnologia no varejo bancá­
rio mundial, incluindo o Bra-
sil.  A conclusão do estudo é  
que o lucro global dos bancos 
saltaria dos US$ 900 bilhões 
de 2024 para US$ 1,3 trilhão 
em 2030.

Alternativas l  Presidente da Shell disse que manter a Raízen integrada ou separá-la em 
duas áreas são duas propostas que estão na mesa, mas a petroleira prefere a primeira

A
Cosan e a Shell têm divergências quanto à reestruturação 
da Raízen, empresa na qual são sócias. As diferentes formas 
de enxergar  a  solução  para os problemas da companhia 
podem levar o grupo de Rubens Ometto, que tem o BTG 

Pactual como sócio desde o ano passado, a voltar atrás na capitaliza-
ção da companhia de renováveis, apurou a Coluna. A Cosan defende 
uma solução que, em sua visão, seria definitiva e prevê a reestrutura-
ção de um passivo fiscal e a cisão dos negócios de etanol e distribui-
ção. Já a Shell, acrescenta a mesma fonte, defende uma reestrutura-
ção mais simples, na qual não há discussão sobre o negócio de 
distribuição, que ficaria eventualmente para o futuro. Na visão des-
ta fonte, a proposta da Shell deixaria a Raízen sujeita à necessidade 
de uma segunda reestruturação no futuro. A Shell confirmou que se 
comprometeu a aportar R$ 3,5 bilhões na Raízen, como adiantou a 
Broadcast, e espera que a Cosan contribua de forma proporcional. A 
petroleira indicou também ser contra uma cisão do negócio.

Cosan e Shell têm 
divergências na
solução para Raízen
Impasse pode fazer a sócia brasileira 
voltar atrás na ideia de capitalização

X: @COLUNADOBROAD

COLUNABROADCAST@ESTADAO.COM

Coluna do
Broadcast

CYNTHIA DECLOEDT, TALITA NASCIMENTO,
ALTAMIRO SILVA JUNIOR, ANDRÉ MARINHO
E ARAMIS MERKI II  / GABRIEL BALDOCCHI (edição)

DIVULGAÇÃO/RAÍZEN VIA PHOTO A

é o valor que a 

Shell prometeu 

injetar na Raí­

zen; Cosan poria 

mais R$ 1 bi, e 

Rubens Ometto, 

R$ 500 milhões

R$ 3,5
bilhões

DESCE

Pão de
Açúcar tomba 

na B3 após 
rebaixamento 

pela Fitch

A ação do Gru-
po Pão de Açú­
car (GPA) mer-
gulhou 17,78% 

ontem, para R$ 
2,59, maior que-
da do Ibovespa, 
impactada so-
bretudo pelo 

rebaixamento 
de sua nota de 

crédito pela 
Fitch, de A para 

CCC, com ob-
servação nega-

tiva. O papel 
fechou o dia no 

menor valor 
em um ano.

é o montante 

que a Motiva, 

antiga CCR, 

pretende inves-

tir em projetos 

de inovação até 

2035

R$ 1
bilhão

Cosan estaria disposta a aportar R$ 1 bi

Na prática, a Cosan já não deve chegar nem perto do 
prometido pela Shell. A holding colocaria R$ 1 bilhão, 
com recursos do BTG, e Ometto complementaria com 
R$ 500 milhões. Outra fonte afirma que as conversas 
têm ocorrido diariamente e que não há indisposição 
da Shell em negociar, mas há limites nos dois lados.

SOBE

Em dia de 
aversão a

risco, só duas 
ações sobem 
no Ibovespa

Em dia de aver-
são a risco 

frente à guer-
ra no Oriente 

Médio, só duas 
ações do Ibo-

vespa subiram 
ontem. Raízen 
avançou 6,15%, 

segunda alta 
seguida, e 

Braskem teve 
alta de 3,24%, 
recuperando-
se do tombo 

da véspera. O 
principal índi­

ce da B3 re-
cuou 3,28%.

US$
1/NY

1 Euro/
Europa

1 Libra/
Londres

R$ 1/
Brasil

DÓLAR AMERICANO 1,000 1,1614 1,3359 0,1898
EURO 0,861 1,0000 1,1501 0,1633
FRANCO SUÍÇO 0,781 0,9075 1,0436 0,1482
LIBRA ESTERLINA 0,749 0,8695 1,0000 0,1420
IENE 157,618 183,0645 210,5340 29,8940

Venc. Aju.C. Abe. Min. Máx. Var.%

AÇÚCAR NY* MAI/26 13,93 501.294 13,91 14,20 0,14

CAFÉ NY* MAI/26 283,15 79.215 278,90 290,90 -0,51

SOJA CBOT** MAR/26 11,56 1.808 11,49 11,69 0,50

MILHO CBOT** MAI/26 4,47 692.508 4,44 4,51 0,17

AS MOEDAS NA VERTICAL:VALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS
/ FONTE: IDC

Trabalhador assalariado e doméstica*
Salário de contribuição Alíquota
ATÉ R$ 1.621,00 7,5%
DE R$ 1.621,01 ATÉ R$ 2.902,84 9%
DE R$ 2.902,85 ATÉ R$ 4.354,27 12%
DE R$ 4.354,28 ATÉ R$ 8.475,55 14%

INSS - COMPETÊNCIA (FEVEREIRO)MAIORES ALTAS DO IBOVESPA
R$ Var. % Neg.

RAIZEN PN N2 0,68 4,62 24.749
BRASKEM PNA N1 9,50 2,70 12.092
VIVARA ON 30,98 0,49 22.725

TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%)

28/2 a 28/3 0,1697 1,0143 0,6705 0,5000

1º/3 a 29/3 0,1697 1,0143 0,6705 0,5000

1º/3 a 30/3 0,1697 1,0143 0,6705 0,5000

1º/3 a 31/3 0,1716 1,0653 0,6705 0,5000

1º/3 a 1º/4 0,1735 1,1163 0,6744 0,5000

2/3 a 2/4 0,1753 1,1649 0,6762 0,5000

Pontos Dia% Mês% Ano%
NOVA YORK - DJIA 48.501,27 -0,83 -0,97 0,91
FRANKFURT - DAX 23.790,65 -3,44 -5,91 -2,86
LONDRES - FTSE 10.484,13 -2,75 -3,91 5,57
TÓQUIO - NIKKEI 56.279,05 -3,06 -4,37 11,80

Venda Dia % Mês % Ano %
DÓLAR COMERCIAL 5,2652 1,92 2,56 -4,08
DÓLAR TURISMO 5,4490 2,04 1,09 -2,94
EURO 6,1110 0,99 0,69 -5,23
OURO US$/ONÇA­TROY 5100,20 -209,60 -3,63 16,91
WTI US$/BARRIL 73,7400 3,86 9,65 28,56
IBRENTUS$/BARRIL 80,6700 2,78 10,39 32,53

IGP-M (FGV) 0,9733 IPCA (IBGE) -
IGP-DI (FGV) - INPC (IBGE) -
IPC-FIPE - ICV-DIEESE -

FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE 
OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR

Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano%
CDB (22/31) 14,75 0,14 0,14 -1,01

CDI 14,90 0,00 0,00 0,00

CDB - CDI

Índice Janeiro Fevereiro No ano 12 Meses
INPC (IBGE) 0,39 - 0,39 4,30
IGP-M (FGV) 0,41 -0,73 -0,32 -2,67
IGP-DI (FGV) 0,20 - 0,20 -1,11
IPC (FIPE) 0,21 - 3,80 3,80
IPCA (IBGE) 0,33 - 0,33 4,44
CUB (Sinduscon) 2,08 0,10 2,18 5,98
FIPEZAP-SP (FIPE) 0,15 0,25 0,40 4,15

INFLAÇÃO (%)

Autônomo
(BASE EM R$)

Alíquota A pagar (R$)

DE 1.621,00 A 8.475,55 20% DE 324,20 A 1.695,11
VENCIMENTO 15/03. O PORCENTUAL DE MULTA A SER
APLICADO FICA LIMITADO A 20%, MAIS TAXA SELIC.

AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO

TESOURO DIRETO (*) Vcto. Ano % R$
IPCA 15/8/2032 7,55 2.895,73

15/8/2040 7,07 1.730,48

JUROS SEMESTRAIS 15/5/2037 7,37 4.251,45

PREFIXADO 1º/1/2029 12,99 709,89
1º/1/2032 13,55 478,92

SELIC 1º/3/2031 0,09 18.418,68
(*)TÍTULOS A VENDA

Ibovespa: 182.763,31 PTS. | Dia -3,46% | Mês -3,19% | Ano 13,43%

AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO

BROADCAST MERCADOS

Índices de reajuste do aluguel (Fevereiro)

(*) EM CENTS POR LIBRA-PESO (**) EM US$ POR BUSHEL 

SOJA
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg

Ult.
121,52

Var. (%)
0,86

Var. 1 ano(%)
-5,03

BOI
Cepea/esalq, R$/@ 350,50 -2,60 12,72
MILHO
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 69,98 0,23 -20,01
CAFÉ
Cepea/esalq, R$/sc 60 kg 1853,28 12,58 -25,34

MOEDAS E COMMODITIES
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